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ESTUDO COMPARATIVO DA GESTÃO ESTRATÉGICA DA CADEIA 
DE VALOR DA REFRIANGO, LDA E DA COCA-COLA BOTTLING 

2018-2020
MANUEL LIGAS ANTÓNIO1

Resumo: Este estudo, se enquadra no campo da gestão estratégica, da cadeia de valor da Refriango, 

Lda e da Coca-Cola Bottling, quanto ao objectivo do artigo, baseia-se no estudo comparativo, uma vez 

que se procurou explicar por meio da comparação O estudo conclui, verificando como diferencial 

competitivo da gestão estratégica da cadeia de valor da Coca-cola Bottling em detrimento da 

Refriango, são as divisas, tecnologias, capital humano, as empresas nacionais se deparam com muitas 

dificuldades na seleção de capital nacional qualificado para face as concorrências. 

Palavra-chave: Gestão; Estratégia; Cadeia de valor; Vantagem Competitiva

INTRODUÇÃO

O presente artigo propõe-se em 

apresentar um estudo comparativo entre a 

gestão estratégica da cadeia de valor da 

refriango com a da Coca-cola Bottling. 

Procurando assim, conhecer mais sobre a gestão 

estratégica da cadeia de valores, dos conceitos e 

funções das mesmas.

Na era da transformação, as 

organizações têm se tornando um organismo 

diversificada, das pessoas, infraestrutura e 

equipamentos em função das actualizações 

apresentadas nas estratégias das novas criações. 

A gestão estratégica da cadeia de valor 

tem sofrido grandes transformações devido as 

constantes evoluções tecnológicas e a 

necessidade de se produzir cada vez mais rápido 

e com mais qualidade. Com isso, as organizações 

precisam aprimorar constantemente a qualidade 

dos seus processos internos e 

consequentemente sua eficiência produtiva. Esse 

cenário traz a necessidade de melhoria contínua 

do sistema de gestão estratégica da cadeia valor, 

que buscam satisfazer as expectativas dos 

clientes. 

Infelizmente, muitas empresas angolanas 

não conseguem fazer frente a muitas empresas, 

multinacionais o problema tem sido na gestão da 

cadeia de valores das mesmas que influência na 

produtividade e competitividade organizacional 

por vários factores, sendo eles: a diferenciação 

por oferecer produtos mais confiáveis, sem 

defeitos e que chegam ao cliente de uma forma 

mais rápida; o acompanhamento e 

aprimoramento da eficácia produtiva, através do 

uso dos indicadores de desempenho em 

qualidade, confiabilidade e flexibilidade e 

cumprimento dos prazos; foco no que realmente 

deve se prioridade organizacional: a satisfação 

dos clientes; além do alinhamento entre as 

estratégias organizacionais com as estratégias 

de gestão da produção.
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Por esta razão, o estudo tem como fio 

condutor de investigação: porquê as empresas 

nacionais não conseguem ter sucesso em 

detrimento das multinacionais?

REVISÃO DA LITERATURA

GESTÃO 

Segundo Pires (2007), a palavra gestão é 

uma palavra polissémica. Em conformidade, é 

necessário adaptá-la ao ambiente onde está a ser 

utilizada de maneira a assumir em termos 

relativos o seu verdadeiro significado.

ESTRATÉGIAS 

Segundo Chiavenato (2010, p.574), “… a 

noção de estratégia surgiu na actividade militar. 

Onde o antigo conceito militar entende da 

estratégia como sendo a aplicação articulada e 

coesa de forças em larga escala contra algum 

inimigo…”. Quer dizer que é uma ideia que tem a 

ver com a medida para travar uma determinada 

situação.

Para Mintzberg, (2000, p.16) a palavra 

estratégia existe há muito tempo. Hoje os 

gerentes a usam livre e afetuosamente. Ela 

também é considerada o ponto alto da 

actividades dos executivos. Por seu lado, os 

acadêmicos vêm estudando a estratégia 

extensamente há duas décadas, ao passo que as 

escolas de Administração geralmente têm, como 

clímax final necessário, um curso de 

administração estratégica. 

5 PONTOS DA ESTRATÉGIA

Porter (1980, 1986, 1989,1999), indica 

cinco pontos que uma determinada empresa 

deve ter que são:

Plano: a estratégia consiste numa linha 

de conduta ou um guia de acção intencional, que 

conduz os diferentes níveis e áreas da empresa. 

Entendidas como planos, estratégias são 

formuladas antes das acções, as quais elas se 

aplicam, sendo desenvolvidas conscientemente e 

intencionalmente;

Padrão: estratégia pode surgir de uma 

constância no comportamento e indicar um 

padrão de continuidade (Rotina). Segundo essa 

definição, a estratégia pode surgir das próprias 

acções quotidianas, de forma intencional.

Piège (Armadilha): a estratégia age como 

uma manobra particular para eliminar ou 

enfraquecer o concorrente. Sendo utilizada 

como um instrumento para lidar com a 

competição que a empresa enfrenta na sua 

indústria;

Posição: a estratégia é uma forma de 

localizar a empresa no seu meio ambiente, 

melhorando sua posição competitiva. Nesta 

concepção a estratégia permite definir o local 

(dentro do ambiente mais amplo) onde a 

empresa vai concentrar os seus recursos, visando 

manter ou melhorar a sua posição;

A Perspectiva: a estratégia reflecte os 

conceitos, os valores e perspectivas partilhados 

pelos membros da organização. Nessa definição, 

a estratégia é também influenciada pela forma 

como a empresa e seus membros percebem o 

ambiente. A personalidade e a cultura da 

empresa serão então determinantes para a 

definição da estratégia.

Essa perspectiva foi defendida por 

Porter, acima mencionado, cuja análise é feita de 

fora para dentro (outside-in), voltada ao 

ambiente externo, retratando os efeitos da 

estrutura-conduta-desempenho (Teixeira, 2014).

CADEIA DE VALOR 

A compreensão do funcionamento do 

processo que desde a extração da matéria-prima 

até o consumo final dos produtos proporciona às 

empresas grande vantagem, pois estratégias 

podem ser estabelecidas através da utilização, 

deforma otimizada, dos elos existentes entre as 

atividades que compõem uma cadeia de valor.

Segundo Porter (1989, p.31), “a cadeia de 

valores desagrega uma empresa nas suas 

atividades de relevância estratégica para que se 

possa compreender o comportamento dos 
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custos e as fontes existentes e potenciais de 

diferenciação.” Com isto o autor quer afirmar 

que é detetado a parte da empresa onde se 

encontra o défice com vista a melhorar o 

empecilho.  

Numa outra visão e de acordo com 

quando Porter (2004) afirma que toda a empresa 

é uma reunião de atividades que são executadas 

para projectar, produzir, entregar, comercializar 

e sustentar seu produto. Todas essas ações 

podem ser representadas, fazendo-se uso de 

uma cadeia de valores. 

Shank & Govindarajan (1993, p.13), 

ampliam e melhoram o conceito de Porter assim: 

“a cadeia de valor para qualquer empresa, em 

qualquer negócio, é o conjunto interligado de 

todas as atividades que criam valor, desde uma 

fonte básica de matérias-primas, passando por 

fornecedores de componentes, até a entrega do 

produto final às mãos do consumidor.”               

Essa definição é muito melhor que a de 

Porter: primeiro, porque é uma definição, que vai 

além do ambiente interno das organizações, do 

qual focaliza a base donde sai o produto para ser 

fabricado e levar-lhe até ao cliente.

VANTAGEM COMPETITIVA 

O uso do termo vantagem competitiva 

consagrou-se entre consultores e acadêmicos, 

muito importante, na visão de Porter (1986, 

1989), uma firma adquire uma vantagem 

competitiva em dado mercado se esta obtém um 

desempenho melhor do que seus competidores. 

Sendo, assim Porter (1947; p. 48) define 

que vantagem competitiva “é a obtenção de 

êxito em relação aos competidores na mesma 

indústria”.

O autor quer expressar que o 

fundamental diante da vantagem competitiva é 

ter em conta os sucessos.

Diferente dele Magretta (2012; p. 43) 

defende que vantagem competitiva “significa 

que, em comparação com a concorrência, um 

competidor opera com um custo menor, pode 

cobrar um sobrepreço ou ambos. A vantagem 

competitiva trata de desempenho superior”.

O autor quer dizer que a vantagem 

competitiva abarca a competividade, onde a 

entrega ao trabalho é bastante dedicada. 

METODOLOGIA 

O presente trabalho nos aspectos 

metodológicos, quanto à natureza recorre da 

pesquisa básica conforme Gil (2002), pelo facto 

de aprofundar os fundamentos científicos sobre 

a gestão estratégica cadeia de valor da 

Refriango, Lda e da Coca-Cola Bottling, quanto 

ao objectivo do artigo, baseia-se no estudo 

comparativo, uma vez que se procura explicar 

por meio da comparação a gestão estratégica da 

cadeia de valores da Refriango, Lda e da Coca-

Cola Bottling. 

INSTRUMENTOS E TÉCNICAS DE RECOLHA DE DADOS

CADEIA DE VALOR DA REFRIANGO

A cadeia de valor da Refriango é a 

seguinte, de acordo com a figura abaixo, 

descriminida:

FIGURA1 : ESTRUTURA DA CADEIA DE 
ATIVIDADES PRODUTIVAS

Analisando a cadeia de valor da 

Refriango na figura acima, deduz-se o seguinte:

1. Fornecedores de insumos: É a fonte de 
aquisição da matéria-prima;

2. Logística de fornecimento: É o agente 
responsável pelo transporte da matéria-
prima para a Refriango.

3. Recepção e estocagem de matérias-
primas e insumos: Após a recepção da 
matéria-prima, a mesma é armazenada nas 
instalações da refriango.

4. Produção: Nesta actividade, a matéria-
prima é transformada por meio das 
tecnologias existentes em produto final;
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5. Estoque do produto final: após a 
matéria-prima ser transformada em 
produto, o mesmo é estocado no armazém 
da refriango para posteriormente ser 
distribuido. 

6. Distribuição: Uma vez que os pedidos 
são realizados e processados, as rotas de 
entrega encarregam-se de distribuir as 
bebidas aos agentes grossistas.                      

7. Clientes: os consumidores adquirem o 
produto da Refriango  

CADEIA DE VALOR DA COCA-COLA BOTTLING

Diferente da Refriango, a Coca-Cola 

Bottling trabalha no mundo todo com as suas 

engarrafadoras franqueadas, da seguinte forma:

FIGURA 2 CADEIA DE VALOR DA EMPRESA 
COCA-COLA BOTTLING 

• Produto acabado: São produzidos, 
empacotados e etiquetados todos os 
produtos da marca;

• Distribuição Primária: Todos os produtos 
produzido pela Coca-cola Bottling são 
transportados ao centro de distribuição;

• Centros de Distribuição: São organizados 
os processos de pré-venda e distribuição 
aos milhões de pontos de venda;

• Distribuição Secundária: Uma vez que os 
pedidos são realizados e processados, as 
rotas de entrega encarregam-se de fazer a 
logística e distribuir as bebidas aos 
estabelecimentos que compraram os 
produtos;

• Consumo: os consumidores adquirem o 
produto da Coca-cola Bottling;

• Reciclagem: A empresa gera processos 
para coletar, reciclar e recuperar os 
resíduos dos produtos usados.

Por meio da cadeia de valor cima descrita 

das empresas Refriango e Coca-cola Bottling 

durante o período de 2018-2020, pode-se tirar as 

seguintes ilações:

A cadeia de valor da Coca-Cola 

bottling,tem menos actividades em comparação 

com a da Refriango, a coca-cola bottling possui 

de forma resumidatrês actividades que são 

produtos acabados: ondesão produzidos, 

empacotados e etiquetados todos os produtos 

da marca Coca-Cola, onde são distribuídos em 

distribuição primária, centros de distribuição e 

distribuição secundária onde os pedidos são 

realizados e processados, por meio das rotas até 

chegar ao consumido para milhões de pessoas 

adquiriram alguma bebida do portfólio.

Finalmente a cadeia de valor da Coca-

Cola Bottling termina com o processo de 

reciclagem, a empresa gera processos para 

coletar, reciclar e recuperar os resíduos dos 

produtos usados.

Em contrapartida, analisando a cadeia de 

valor da Refriango em comparação com a Coca-

Cola Bottling, deduz-se que a cadeia de valor da 

Refriango tem mais actividades de integração 

vertical para frente, uma vez que as actividades de 

fornecedores de insumos, logistica de 

fornecimento, recepção e estocagem de matérias-

primas e insumos, produção, estoque do produto 

final, distribuição são actividades internas que 

visam levar o produto até o consumidor.

O que se verifica como diferencial 

competitivo da gestão estratégica da cadeia de 

valor da  Coca-Cola Bottling em detrimento da 

Refriango, são as seguintes:

1. Divisas: Neste intervalo de tempo, 
supracitada notaram-se as dificuldades 
que as empresas tiveram na aquisição e 
acesso às moedas internacionais, para a 
compra de matérias-primas e honrar com 
os seus compromissos para com os 
fornecedores.

2. Tecnologias: as empresas nacionais 
tiveram dificuldades em actualizar as suas 
tecnologias tendo emconta a 
competitividade e exigências do mercado.

3. Capital Humano: As empresas nacionais 
se deparam com muitas dificuldades na 
seleção de capital nacional qualificado 
para face às concorrências.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

No início do presente artigo a proposta 

era de apresentar um estudo comparativo entre 

a gestão estratégica da cadeia de valor da 

refriango com a da Coca-Cola Bottling. 

Procurando assim, conhecer mais sobre a gestão 

estratégica da cadeia de valores, dos conceitos e 

funções das mesmas.

A cadeia de valor da Coca-Cola 

Bottling,tem menos actividades em comparação 

com a da Refriango, a coca-cola bottling possui 

de forma resumidatrês actividades que são 

produto acabado: ondesão produzidos, 

empacotados e etiquetados todos os produtos 

da marca, onde são distribuídos em distribuição 

primária, centros de distribuição e distribuição 

secundária onde os pedidos são realizados e 

processados, por meio das rotas até chegar ao 

consumo para milhões de pessoas adquiriram 

alguma bebida do portfólio. 

O que se verifica como diferencial 

competitivo da gestão estratégica da cadeia de 

valor da  Coca-Cola Bottling em detrimento da 

Refriango, são as seguintes, divisas, neste 

intervalo de tempo, supracitado notaram-se as 

dificuldades que as empresas tiveram na 

aquisição e acesso as moedas internacionais.

Para a compra de matérias-primas e 

honrar com os seus compromissos para com os 

fornecedores, tecnologias, as empresas 

nacionais tiveram dificuldades em atualizar as 

suas tecnologias tendo em conta à 

competitividade e exigências do mercado, capital 

humano, as empresas nacionais se deparam com 

muitas dificuldades na seleção de capital 

nacional qualificado para face as concorrência.
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